Entrevista com Esperidião Amin para Revista Santa Catarina.

Senhor Governador

Seguem algumas perguntas, que gostaríamos que o senhor respondesse para nossa próxima edição da revista Santa Catarina e junto nos enviasse por favor algumas fotos suas, atualizadas. (Podendo ser bonecos).

Pela sua sempre gentil atenção o nosso melhor muito obrigado.

Forte abraço de seu amigo e admirador (no bom sentindo!!!)

Alvir Renzi.

1) Conte em algumas palavras, como foi esse tempo que o senhor ficou fora da política, até aqui. Se teve mais templo para a família, para os amigos, para passeios, para descanso, enfim, como foram estas férias?

2) Quando realmente aconteceu, e como, a sua volta ao convívio oficial e o relacionamento com os políticos?

3) O seu partido, o PP já pensou em alianças ou ainda é cedo, para o próximo pleito?

4) Afinal, o senhor será candidato a governador ou a senador?

5) Como o senhor tem acompanhado a administração do governo Lula? Santa Catarina tem sido prestigiada à altura ou tem deixado a desejar no seu modo de entender? O que faltou até agora na sua opinião?

6) E o governo de Luiz Henrique da Silveira, na sua opinião, como tem se comportado? 

7) Qual a sua opinião sobre a eleição de Severino Cavalcanti, do seu partido, para a presidência da Câmara dos Deputados?

8) Do que o senhor mais tem saudades da vivência política como atividade?

9) Quais os seus planos políticos para curto e médio prazo?

10) Como o senhor analisa este rompimento do PMDB com o PT a nível nacional, com o partido buscando um projeto próprio para também lançar candidato à presidência da República? Politicamente tem influência direta no quadro nacional? E nos estados e municípios até que ponto interfere nas próximas eleições? Em que sentido?

11) Na sua opinião uma reforma política, em especial modificando o atual sistema de fidelidade partidária seria uma necessidade de momento ou não? Porque ?

12) O senhor já está em campanha?

13) Uma mensagem aos Estados do Sul e ao mundo político de Brasília, onde o senhor tem muitos amigos e conhecidos.

P.S. 1– Falo muito po0r telefone com o Marcos Amin (BADESC) ele te adora... Está torcendo muito pela sua volta também....

P.S. 2 – Nem é preciso dizer, mas fique bem a vontade. Mude as perguntas a seu critério e acrescente o que quiser. O senhor sabe da nossa amizade e liberdade para tal.

P.S. 3 – Já falei ao Amaro. Cada vez que encontro o nosso amigo D. Angélico (vou sempre, religiosamente todos os domingos a missa das 18 horas que ele celebra – e no final da missa sempre vou dar-lhe um abraço) Não tem uma vez que ele não fala em vocês. ( E o nosso amigo e a minha xará como vão?)... Na semana passada quando comentei que o senhor estava em dúvida se voltava ou não ele foi categórico: “Deve voltar. Tem que voltar. Diga a ele que tem o meu apoio.” Afirmou com convicção... O homem é forte!!!! (Vamos aproveitar o embalo!!!)

P.S. 4 – Relembro com muita freqüência a muitos amigos, uma das últimas frases que o senhor me disse, no final daquele café com cuca no Palácio da Agronômica, na sua despedida aos amigos: “Não tem nada não, 4 anos passam depressa!!!”... E completo sempre: “É agora sinto que era uma verdade....”

Forte abraço com muito carinho à Dona Ângela e aos filhos...Não podemos esquecer do Amaro e do Zico!!!!

Abraço fraterno e carinhoso do amigo de sempre

                                      Alvir Renzi (47) 329-6210 – 9992-3232

P.S.- Denise, estou enviando novamente a você para solicitar bondade do governador em nos responder com urgência. A edição já foi fechada na semana passada, mas a página dele ainda ficou em aberto. Não esqueça de pedir para ele me dar uma ligadinha, quero lhe falar a respeito da “notícia do dia”, que estourou na semana passada e que deixou muitos dos seus amigos de orelha em pé e muita gente chateada e decepcionada. Aguardo com URGÊNCIA... Agradeço mais uma vez tua gentileza. Muito obrigado mesmo.

Alvir Renzi

